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Po1• ser hoje dia de festa 'naclonal e 
nn1.an.h.ã domingo o «Dia1.•io Ofilciab só serú. 
1>ublicatlo tci.•ça-.Ceh•a, �?' do coi.•reute.
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AOTOS DO PODER LEGISLATIVO 

,'. ])ECilETO N. 3.2-H; - DE 10 DE FEVEI\EII\O DE 1917 . 

. Urhano Súntos da Costa Arn-uJo, Pre&ideute do Senado, 
· ,.faço saber que o Co11r;1·csso Nacional decreta e promulgo a
. St'l:ruiu te resolucão:

•· O Congrc+.iso Nnr.ional resolvo:
Art. 1.º E' o Poder Executivo autorizado a fazer rever •. 

�r, 111' catego�i§ · qu� Ih� çopipQte� 9.0 quad_ro QO$ fy_n_ç_çio:nil•

rios dos Correios, da Cai1>ital .Federai o. ��.,.i º official da 
mesma repartição Diogenes José de Almeida J>crnambuco, som
dir�ito, porém, aos vencimentos atrasados. . ·· 
,. . Art.. 2._º Revogam-se ;is dispqsições, �m MnLrario • 

. Senado FederJI, 10 de 'fev�reiro de f917. 
: ; ·: : --11' URBAN:O SA..�'TOS DA COSTA An.\UJO.

. , 'AOTOS DO PODER . EXEOUTIV O 
-�

--

----.. 

DECRETO N. f2.364 ,-,:'! DE 17 DE JA'NEIRO DE 1917 (*): 

'.!ii �pprova o regulnmento da Escola de Aviacão Naval 
1 - • O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, 
considerando quo o decreto n. 12.167, de 23 de agosto pro­

ximo passado, detc.rniinou que o Governo cx1;>edisse opporlu­
namente o regulamento para a Escola de Aviação Naval pelo 
mesmo crcada -em virtude da autorizacão constante. do m·t. 26, 
11. 7, da lei n. 3,089, de 8 de janeiro de 1016, resolve appro­
var e mandar executar o regulamento da Escola de Aviação
Naval, que a est� acompanha, asoigna.do pelo nlmiranle refo1•­
mado Alexandrino Faria de Alencar, ministro de Estado dos
Negocios da Marinha.

Rio de, Janeiro, 17 de janeiro de ·1011, 96º da Indepca .. 
clcncia e 29º da Republica. . · ., 

' \VE�CESI..AU BRAZ p. GO\lE!'I. 

Alexandl'tiio Faria ele Alencar. 

llegulan1ento da Escola de Aviação Naval . 
TITULO 1 

Da Escola de Aviação Naval 

CAPITULO I 
DA ESCOLA E SEUS FI'NS 

.,, 

Art. 1. 0 A Escola de Aviação Naval, subordinada nc, 
chefe do Estado-Maior, tP.m por fim p1•eparar avitu.lorf.\S para 
o desempenho dos seg1uintes serviços, compativeis com a na­
tur·eza dos apparclhOs:

a) d.efesa de portos, vigilancia do littoral e outros servi ..
ços que forem de caracter urgente; 

b) reconhecimentos eslrate.gicos;
e) caça aos apparelhos inimig'Os;

d) reconhecimento de forças inimigas; 
e) operacões offf'.nsivas · cm pontos fortificados, vias dEI

communicação, depositos, etc.; 
f) observaçã,, do tit-o de. artilharia;
o) con!.'ervacao e reparo do material de. aviação.
Art. 2. º A escola será iustallada em togar conveniente e

de modo a atLender ao seu futuro desenvolvimento. . 
Art. 3. º A escola será provida dos elementos noocssarios 

ao ensino e terá «hangares,, officinas, gabinete ou posto me­
tcorologico e embarcacões apropriadas para o st-rvico- de. soQ4> 
corros e oul�os. 

l \ ,.(* l {!cprodu�-�.e p_or. t�t ªfth,i.dq Qº!!! incor,f��� k
"'· ........... . 

.' 
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l_'i Ar&. 4. • Serão observadas na  escola as d isposi�ües cm v i­
�l" na Arma<la quanto ao serviço, ordem e discipl ina, rom as 
�t�icções estabele.cidas l}�st� reaulamnlo, no que se refere ao 
�11$1110., .-. - -- --• . _ . _ �- . .. _, _ __ .. _, 

.. . í" CAPITULO II ., ,. 
DO PESSoAr; D.\ ESCOí,:'i ".í 

:·-:- í\rt. 5 . º  o pessoal administrativo ê ao çnsino da escola 
ç_ompor-ae-ha de : 

\ t' director, official superior da Armada ; 
t vice-d irector, capitão de corveta ou capi tão-tenente.; 

;• ... · 3 instructore�. que serão officiaes diplomauos pela es-
lOla;  . . 
: · 2 sub-instructore,1, sub-officaes, que serão diplomados 
ieJa escola, para auxiliares do en1:1ino das pracas ;

1 medico ; · · 
!� 1 chefe de officina, engenhe,iro machinisla, official suba!•
terno; - • · · .. • 
· 1 commissario,

1 ajudante de ordens, C?pitão-tenenTc ou i º tenente;  
\ 1 fie l ;  

.\ 1 escrevente; 
\ t enfermeiro ; 
; 4 mecnnicos diplomados; 

'i carpinteiro ; 
:t contra-mestre diplomad◊ ; 
1 radio-telegraphista, quando houver n_cce.ssit.l�di., . _ 

CAPITULO III 
D.<\ 1�0�iEAÇ.fo E \"ENCl\IENTOS DO PESSOA!. 

Art.  6.º O d irector, o vice-direclor, o ajudante t.le or,kn'J 
"e o.:i instrudores serão nomeados pe lo  m inis tro da l\l arinh:>, 

Art. 7. º O restante do prssoaJ scr.í nomeado pelas rcspe.­
ctiYas inspcctorias, mediante requisição do Estado-l\J a ior. 

Art. 8 . "  Os ins true tores servfrii.o por t<'m[lo não menot 
<fo tres annfls, poJemlo entretanto ser C'.xoneraJos cm qualquel� 
ép01:a por con\'eniencia do S<!rv iço. - -

,\rt.  !) • º 03 inslrudorrs não poder-ão ser dislrahitlos vara 
serviço estranho ao ensino . -
. Art . 1 O .  Os v<'n i · imenlos do pc,:soal 1la esrola serão os 
t>slabelecidos na tabella em vigor, accre3ciuos <las vantagl".·ns 
que forem pslalui llas ,  

C.A�ITULO IV 
Do Din!sCTOf\ 

Art . 1 1 .  O d irector é o principal  rc:e;ponsaYPI pela manu• 
tenção da ordem. d isc ipl ina e i-egularidaue do scrvi1;0 . 

Art .  12 .  Compete-lhe :  
· 1 •, exercer, no Que fôr applicavel :i escola, todas as a l lri­

buiçõcs de commandànle. d() navio ;  
2°, exr.cu tar e fazer. cumprir ns d isposicões do presente 

trgulameu l o  r. as Jo rrginwnto inlemo ; .. 
3º, mnnte.r e fazrr mauler a mais severa fisrn lizar·ão de 

maneira a ser por .lou,1s observada a maiil rigorosa • uisci-
pl ina ; 

. 4º, cor1'0spOndcr-se dircclamente com o che.fo. do Est�do­
l\Ia10r solwe os assumplos rr.fcrcnle::1 á escola ; 

5º, det erminar o senico do ensino, fazendo obserYar os 
proi;ramrna:'! e liora1·ios approvados; 

. G•. dir igir � servico m ! l i_t n1· gcnl l, ordinorio e e.xtraordi­
!Ilano dos off1r- 1acs, sub-Off1r1at:s e prac;as, u�:sim como , dos 
demais ernpl't'gados ; . . 
_ i•, de:'!!gnar, e(ll cas� de urgmcia, Rubsli tr..to para qual­
qner f11 1 1r.c 1onnnn 1 1nped 1do, dando conhecimen to deste ado ·á. 
;n1 foridaue, competcntl', vara p1·ovidenciar como no caso cou­
)Jer; 
j :  8•, prop1ir ao _:Eslado-�laior ils me(\idns íjUe julglll' conv<'­n�enles a_ bf.'m da mstrucçao e dos serviços da escola nos rasos 

;11ao prey 1� 1 ,is neste regulainP-n to ; 
_. 9", : n vreseular . no fim d'l anno lec i h·o um rel:i f orio cir4 tum� l arn iado s0br,� os cur.,os e. l'Crvi,;os do rslabelecime11 ro, ·i1lcú11 1panliado, !lit l_llU'te rela l i �·a_ aos cur�o.q, das nolas e n rap-1H,s _ uas ex11�r1e11crns e ex�rc1cw� dfccluatlos, com as cfr;e1·­j\/�i:oes que JUigar cnnvcn1e.n lc J azer para . me lhorar o en-
fl!IlO ; . . -
. , 10,: as�i�Ur', qua_ndtJ j�Jgar C?ll\'en i ,:nt ,�," ás nulas e .  ao p�e­- Ji,1.10  dos_ OpJ1ar1 lho,, n n_le,, do voo, de 1nOdo fJUC. os CX(lrCICI03t>iJi.Un feit, .. s com a maJo_r seguraoc;a.; :-------�- - · 

- -· � ... 

CAPITULO V 

DO \'IC)!:•DIRECTÜ■ 

:Art. 1 3 .  Ao vicc-direclor compete � ., 
, 1 º, suhslilu:r o d irecLor no caso de, raltà ou imp1_fü• 
inento ; 

..:2", cumprir e fazer cumil1' ir a s  o rdens do dircclor tan[o 
referentes ao ensiuo como .í economia e discip l ina do. escola � 

3º, exercer, no que fôr applic-avel á escola, todas as attri.i 
buições de immec,l ia lo do- uavio e ·  as que lhe competirem 
pelo r1!g irnen f.o interno; 

4º, .Jc l a l har o servi"º da escola, de accõrd-o·com as inslru• 
ccões do d i rcc!or ;  • 

5º, a�sblir ás aulas e exerc icios quando julgar couv�• 
• nicn t e .  · �--

CAPITULO VI 

DO co:-.1i1 1sS.\nIO E DO Ml,'D.\:-STE - DE onoE.,s . 
. ' 

A1-t . 1 -i .  Ao -commi�s�.rio compele : 
• ·l º, �xercci' as func,:ões prescriptas no negulamcnto dtl

Fate11<ln ; 
�•. trr a �eu cargo a e::cripturarão do., li\Tos e assenta◄ 

menlo:::, registros e termo,; de exnmrs ; 
3º, tçr sob sua gttni·tla e responsabi l idade a b ibl iolhcc:.-C

o arch1,·o d,l" escola, na parte que não es•t iyer affecta. ao
lljudante de 01·deus-. 

Art .  _ 1 :; .  Ao ajudante de ordcn .�. ah'm das atlt'ibuiçõe9 
que- } lw ��º- propria�. compete ter a seu cargo a correspou ... 
dt'11c1a oi/ 1c1al do d 1 1·rr to1· ,e bem as,. im 0::1 l ivros da s-ecr�◄ 
taria, especificado,, uo regimento in lcl'llo. 

--

CAPITULO VII 

nos 1:-sTm.:cror,Es 
! Art. I G .  Aos i u�tructores compete : -\ · 

.- 1u, aprrsenl.ar l':, p t·ugr:rnmia-; para o rnsi,10 ;  
_ 2º, pl'O!l10YN' p01: t odr•s os meios ao s1•u a lcanee a instru..i 

cçao ! IJP01·u·a e p1·n t '"ª ao:s n lu:111\n;::, ul1;;0ry,1 11t..Jo 1::scrnpulosa­
me1 1 l  e os pro?-i:ammn"I _r• os hornrin"I pstabelechlos parn aii 
a ula� e l!x,:r<·1c1i:s pr-alicos, aos q1w<'s darão o maximo dcsen-
Yol\" I lllf•11 l o  po:;s1v,_•I ; 

a•, raw.r_ ,�s pr...ieci:ô..-;; ,i dirigir pl•s�o:Í!mcnlc os {raba•
lhos e cxe1·c1c10;; 1!tls a l i tmnos;

4º, escrever de 11 1odo elemrulal' , i  dn 1·0 as l ir.ões s·Obre
o ensino t eehn ico, a fim tl1) s,•1·c111 irnpni,;e;as t le-pois • de nppro•
vadas. e d is lri huitlas giatu il amrn t.e ao,;; a l t 1 ;1111,Js · 

- �  ... ni· i ('utar e fisc·a l izar o eu.; ino que csl iYc{· a carg·o dO.i
sub• rnslruct.nre.•, 1 10  cm•�o das vraras ; 

ü•, rNtui� i t .w do ui l-cdor tudo' que· for nccess:-irio a bem
uo ensino ;

. . í�. ter a S•'u ca 1·go o m�l _c1· in l pel' l r.nccnlc ao  curso qu:o 
d1!'lgw tcntlo cnl l lo s, • u,,  :rnxl l 1a 1·cs os imb-in5ti-udnrcs e o 
pc�soa l da escola ind[eadus pelo <li t•ct· lor ou dc(alhatlo pelo 
vice-direclm" • 

· �•. l a nc;a� em l i 1-ro pro,pr io a frot1 1 1encia dos alurnnos•
!Jº, pn•sfar men::almen l n  ao d i 1·ector informações sobre � 

appl icação e uplidãn t:1J;1 alumno� ; 
J O, acompanhar ·0,, a l lmH1os a,_1s cent ro� de nYinc;ão scm­

p1·e que f,)r po�úYel, rnctl iau le 1m\vio a,·iso e permissão d<J 
1J f rer. to r ;  

1 1_ . ,·cri ffoar m i1 1ucio�amC'ilfr  ,i,n coinpanltia do a lumno o 
funcc1011amcnlo do nppar nll!o o a:t condições a ttnosphcrica� 
aulrs dos Yõos de modo a faz0l- os com s<'gu ran1:n : 

12, notar cm l ivro p1·0pl' it.'i as oxpe1'iencias. t rabalhos d,i 
o fr icina e cxe1·c ic i 1 1s  rPalizado;;, co-111 · ohserv:içõcs 4'cla l.ivas a� 
pessoal, mak1·ial crnpre�·ado, des-pendillo ou inuti l izado 1,1 
outros que forem eonvPn ie11 tes; · 

13, rcgisl ra1· ('tn l i \To proprio as ohscrYa,;iics a lmospbe, 
ricas rela t ivas a aeronáu tica, pecnl iat·es ao nosso c l ima . 

Art . 1 7 .  Os i n� lruc lorcs devc1·ft0 comparecer dtiariameut(I 
á escola ., 

CAPITULO VIII 

00� Sl"B�l8STnUCTúnfü°! 

Art . 1 8 .  Aos sulJ - inslructorcs COnl'J.}.etc : 1 j • 1 °, auxi l iar o instruclor uas prai;as c1h tudo q14in_to l',� 
rela tivo ao 1m,;;ino das mf'smns ; 
· - �". · a uxi l i:u·· os. iulruclorcs em geral na éonQe-l'va·cãó Q 1 
Mfie�cncia ·c:_o I}?a léria} e;>:l:6la1· · d� coüfqrmit.lwJ� çom � d� / 
11:ma1:,!o do d1rnç_ _'J1'; . _;__,. --- --- ------ - ---- .. � -" - • 
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3º, fazer a chamada das praças antes das aulas e exerci­
�ios apresentando a -lista de presença ao respectivo iustru­
itor para os d·evidos fins ; 

r.q, das ás pracas os cxercicios qu� lhes fvrcm ordenados,� 

· CAPITULO IX
i Do·s ALUMNOS

I' í\rt. iO .  Os officiaes alumnos teem por clover : - .. 1 
iº, oompl\recer ás aulas, aos· exercic1os e trnbnlhos Drati­

�os á hora marcada no regm1enlo interno para a a,;signatura 
do . ponto, só podendo retil'ar-se depois de terminaclo.s os tra­
balhos ; 

2°, notar em cadernos apro:p,riados a natureza e resultado 
Lias experiencias e exercícios, bem como organizar os mappas 
desses exercícios de accôrdo com. os modelos ndoptados, tudo 
tlO0mpanhado das obsen·ações que forem uteis ; · Estes eadernos serão ,·ilmdos no  fim .  de onda semana pelos
inslructores e a'l)resenl ados uo acto dns provas nfim de serem
tomados em consideração no julgam�nto das mesmas; 

3º, fazer o serviço dia,rio de e!ltado nu do quartos segundo 
n determioacão do cNrector fl as d isposicões em vigor; . 

4°, ar11m1char no c•i:tabelc•cirnento ; 
úº, asS'isLir á limpeza d-0 apparelho em que tiverem voado 

Jazendo-o r ecolher ao Jogar designado pP.lo instructor. 
Art. 20 . Os sub-offieial's a·lumnos (eem por dever : 
1 •, c-0mpn1•eeer ús aulas. exeroicios e trabalhos p,raticos. 

ã hora marcada uo regimento interno, rara responder á cha­
mada feita pelo sub-instrnd,or, só pOdendo retirar-se com 
iicen.ça : 

2•, notar pm radernc,s aproI)riados ª natureza e os resul­
tados dos exere iri-0;,, e experiencias, bem como organ'izar os 
ina'l)pas dl' nrc1Wdo com o modelo adoptado ; 

3º, fazer o �errico dforio e de quartos de accôrdo com o 
m1e fôr delallrndo ; • 4º, auxi l iar a l impMa dos appare.Ihos e demais trabalhos
que lhes fôrem 01·dNrndos r,elos insLructores .  . 1 · 

Art .  2 1 .  Os sub-officiaP!' nlumnos mecnnicos ou art1fices
.t rnbalharão na l•fficina, sob q direcção do respectivo chefe 
t:emp1·e qut'f•rf0r possível ou necessario, .sem prejuizo das · . 
�ulas e exercirios, · 

Arl . l:!'2 . Aos nlunmos civis compete : 
1 •, cumprir o dispo�to no art. 19, ns. 1 ,  2 -e 5 .  

. 2º, su j f' i l arem•!:'e, durante a sua permanencia na es('.Ola, 
�s ipi·esnip<·õ1!s das le i;., ordennnças e regulamentos relativos 
ao �erYir:o, pol iria e cti�l' iplina. em vigor ua Armada. 

Arl . �3 . As pracal! Leem por dever: . . .  
i ", ns:-íst i r  ás anlns, aos trabafüos e exerc1c10s ;  
2°. cumpr-ír prí•ri!iamente as i,nstrucções que tiverem re·­

Cl.'bid-o com rdarfio ao ensino e conservncão ·do material ; · 3", fnzPr c,s • (•:,;-Prl• idos que lhes fo1·em· determinados, sob
4' dircccão elos sub-instruclores.. - ·--· · · · · -· · 

OAPI1'ULO X: 
DO MEDICO 1 ,  

.' :Arl . 21 .  O medico tem por dever : 
' 1•, ei::lar presente durante o periodo das aulas, excrcicios 

� expcrirncia!I; 
2", n,;;iislir e a.rompanhar nn embare.açã;o de snccorro, 

, �unlamnlle c.om um dos instructvres e o enfermeiro. os 
exercirios ou Ytios de modo a prestar promptamente auxilio 
em caso de arcid<'nt<'; · 3º, providenciar para {JUl' esteja sempre completa a nm-
bulaMia da escola a seu cargo ; 

4° observar com assicluidade os alumnos de modo a certi­
!fioar-se de qualquer l<'são ou estado de saude que os impeça 
temporaria ou dcfinit.ivnmente de continuar o curso, devendo
110 ultimo caso communicar por escriptô ao c\i1·ecto1' para as 
devidas .p,rovidencias ; . _ . . . . 
1 

õ•, instruir os nlumnos cm nocues d� c1rtwgin de urgencin. 

CAPITULO XI 

3º, npresent.ar seman&lmeate no director da escola O li­vro de 1·egistr:o para fiscá}izacüo do l'endimento da officina · 
4º, c!ír1gir os mecanicos e artifices e tfgln}hal-os 11ara · osdiffc1·eutes trabalhos da officinaL .--..... _ . 

CAPITULO XII 
• !. DQS SUB-OFFICIAES "\

_ Art. 26. Ao escr'evente compete auxiliar o ajudante de 
ordens na CSQfipturação e registro da correspondencia offi­
cial e n'outro.s serviços da .secretaria que lhe forem orde-nados . 

Art . 27 . qs demais sub-of:f\iciaes terã:o os encargos e tibri­pncões l'·eterm1nados cm 1-ei e :�;utras disposicões em vigor na �\rmada ç as que forem especificadas no regimento interno •. , 

. "l'ITULO fI 
Do ensino 

iArt . 28 . Haverá na esc,ula dous l'Ut'fl<>s : um de tres mezes rn�·a aviacle+res e out.ro de cinco mezea para observadores ou ' eviadorC'I navaes . 
Paragrapho uni<!0. Só poderão ser mnti'liculados ao se-gundo curso os alumnos approvados no primeiro . 
Art . 29 . O r.rimc.iro curso cons(.ará do estudo : 
a) dos apparclb•_,.s adopt.ados; 
#,!) <los motores .:!e explosão e er,mbuslii\• inl-erna, em 8ua gmu•ml idade e particularmente os m,:,tores dos apparelhos udoptndus, comprehcndcooo a sua montagem, desmontagem oregu lanwnt,,; 
e) da mcteoroioi;iia na parle. que interessa á aeronautica :atmospbera, correntes aercas, vapor d'agua, etc . ; 
d) da mecanica : effcit,:.i,g das correntes acreas sobre os aerc plau_os e aeronaw� • . resislencia do ar; composição de für­cas, rouJugndos; -estabtlldnde, e tc . ; tudo com relação á aen.-

11aut.1ca; 
e) de nocões de res·istencia de materiaes ; 
f) app.arelhos o instrumentos usados na aviacão ·

, (J.) c!a leitura de cartas; ' 
h) e.lo vôo é pratica de ,,uar, quer no mar, quer s·obre á

terra; do ar�ôrdo côm a natureza dos a\i,parelhos; 
t) tios balões captivic,s ,

. Arl:. 3_0 . Para o en�ino dos s_ub-officiae� e v.racas das m�­v.mas mdrnadas no artigo anter1ur, serão 1nc}u1das nos pro­,;:rammar, apenas as nocões ao seu alcance e que forem l'le­
ctt r nrias oo �ervico de n\l'.iai;;ão . 

Art. 31 • O segundo curso constará do estudo : 
a) da phutographia tirada nos apparelhos e sua applica-

cão aos lenmtamentos topographicos; 
ú) da radiotelegraphia pra!l'ca e dii.lS signnes em geral · e) dos dí-fferentes ty.pos de navios de gu,erra ;  ' 
d) da dcfe8-a de _portos e vigilancia do littural;
e) Ge reconhec,,mentos oestratcgicos ;
f) ela caça aos :1pparclh:is inimigos ;
g) elo reconhr.cimcnto de forens inimigas;  
h) das opcrae-01:s of:tcnsivas em pDntos forU!icados acnm-vamentos, Yins de communicação, <'f e .  ; ' 
iJ da observação d1::1 tiro de artilharia .  

,. �rt . 32. No-_ S!,lgundo c�:r:so só poderão ser mntr.iculadrJS off1,c•1n�s: sub-off1c1aes e mvis que forem julgados cap-azes
de s:1L1sl azer as provas do segundv curso. 

Arl . 33 . O anno JecLiviu começará no primeiro dia utilde abr11 e terminarií a 30 de novembro . 
Pangrapho uujco . Os exames serão feilos depuis .do cn­

ccrrnrrllmto de cada curso . 
Art . 34 .  Os cursos de ufficines e c ivis, suh-offi�i:al's e pr,1ças �erão st•pnrad(ls : excepto quando o eoncnrE,.> destes 

fúr 11C:C<:f,sarb para. prÓvas praticas ou trnbalhos manuaes . 
: TITULO III 
Da matricula 

oo CHEFE D.\ oFFICI'NA · Art . 35 . Os canclfdatos á matric.ula na Es{'o!a de Aviacão 
apl'C•H•nf arão seus requerimentoR ao chof.e clô I�stado l\lafor 

� �t. 2�. Ao cbere da officina oompefe :  eh Armnda, pelos canacs competeates, durante o mcz d,e ja-, 
t ·, ,Jir1gir tod, ... s os tral.Jalhos de officiaa HO tocante á n.eiro, tliiveudu as pracas deolurnr na mesma ,petição que d-e­

ton:;ervação, limpeza e reparos do material de conformidade sislnr do direito da baixa, por conclusão de tempo un eon• 
J:OIX" as ordens do direclor da escola ;  -t�a9.to, nntes de  c,�mpletar oinco an.nos de. aviaç.ãy..1 nava}, e ·o, 

2", l'egistrar cm livrq ,proprh,, .rubricado pe}o direclol'., c1v1s, que se comrrvmettem a. servir nn reserva lílaval .
J 

1 

r>s truJJalbo.a e .  reparos feitos na offJcina, menc1m1aRdo a aa- Art .  �o,. São c�nditõcs essenciaes para .matdcula .de 

turcza dos mesmos, l empu emprE>gAdo, 11 ludo o mais que possa alMTmos m11 ttares : . , .. �{-i._ . ; 
interu;sar á cstaLisl�ca Q á fiscqJiJ!aciio; .. - - ·· -···· · · ·- ·: .• ·!:: · .,1.', ter o tºmp;� de �mbarque nQ posto ou claeeei \ · · � 

. ·-- . - . _ .,  ':.--- •  . -- -� -. --.- -- ---· - -..,,_ _ _ _ __ ,' 
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2º, robusle:;i; comri1·ovada em uma fospeccão de �auue, a linha determinada, não excedendo a velocidade <lo vento a tres
�1aal examinará ei,peci a}mi3nle os orgà>Js respirntorios, i.:.ir- metros 11or segundo ; . . 
ijulato1·h1s, audilivos e ,·�suaes � 0 systcma uervoS\J; 3•, J0v:rntar o ,·,jo com presteza dev.l:'! do recclmnento da

: S\), 1·er 1nenos de 35 annos d'o .idade; rcspectiYa orde1n ; · .. 
'4", terem ts sub-officiaes e praças exemplar comporta- -íº conhecer perfeitamente os mollúrcs adoplados, mon-

tnrnto . tando-'os e desrilonlando-os.  corrigir-lho qualquer· defe i to no-. 
Art .  37 . São 0ondir;úcs essenciaes  para a nrn t 1•,icula de lado ; h . llt'mnoi; civis : · 

5•, rxecut.ar mis2ões faciicas, cstral.rgic,1s_ e recon eci-
1•, 0 precnch imrnto d.us requisi tos <lo,; ns. 2 e 3 do art. 36 ; · mPnf.M, que lhe f\:irPm d1>l erminadns . A vel0c1dadc do vento 
2v, a aprescntnrão do fol ha  corl'ida ;  não deve ser superior a 10 mef.l'os por segun�o; . Sº, a na:1ional icade bruzi leira. 6º, t ransmitlir e receber mensagens por s1gnacs e rad1olc-. 

. • :Art .  38. DentM .�s candida tos que sntisfizerom as con- Iegraphia . 
<lii;l.ks elos a rligos anterior.:-s, o min istro escolhrr;í. us que de­
:ver:i ser matriculadns a lte1xl,i'ndu ás necessidades do servjçi_, 
ij prcferind-0 os mais juycn� . · 

!Art .  39 . São cond ic,:õts de preferrnci a :  
• d) 1iara o s  sub-officiaes, v s  especiaiistr.:; : !!!!'<'anl�os, ar­

:neiros, telegraphislas, senalllciros, arlilhoiros, signa1é;,os e
caldeireiros ; . · :

b) para as praças :  slgnalciros, telcgraphislns, torpc<listas
� :n·tí lhciros ; . · - . · 

e) para os c ivis : o conlwctmcnf o  -de um of'fido mecanieo,
o fado de pertencer á h�serva nava] .

Art. 40 . Os nluhmos civis fícarã'o sujeitos · ao pagamento
ela'> St•guint.es 1axas : 
De m::i-lrkula n, 1º curso . . . • . • • • . • • • • • • • . • • . . .
De exa1ne do 1º curso . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  • •  . .
D.e n:·.atricula no 2º cnrSf, . . . . . • . . . . . . • . . . . . . . .

;;0,0$000 
Sú0$0CJO 
500$000 

.Art . 4 1 . O;i alumnos c ivis que concluírem •J 2° rurso, ob­
tendo o respectivo d ip loma, t erão a graduação que for c:;ta-
1:;clccida· em l ei para. os offiC:iaes <la !'est:rva n ava} . 

TITULO IV 

Das provas 

í\rt .  42 . Não srrão submettidor, a quaesquer -:las prova�, 
{iara obl cncií-J dos rcspectiw,s diplomas, os alumno.s que U­
vorem incor1•iJo em 1U faltas j ustificadas uu ln::; uão ju.stifi­
t(ladas . 

. Art . .  43 . A commissão jul1'adora das p1iovns constará : 
a) <lo director como presidente ou vice-dírcctor, oo seu

impedimen to ;  
b: de  trrs instructore.s ; 
e) de um officia! diplomado pela_ escola, designado pel•J .

Eslad0-:\Iàior . 
· .Art .  a .  As pt'ovas serão effectuadas na 11rc.,ença de um

official general ou capitão de mar e guerra delegado -do Es-
tado-.Maior. 

·Art . 45. O.� membros da commi�são examina.fora exigirão
n fiel t>xecrn,ão po1· par·l.c dlJs a lumnos, das cündic:Ges eslnbe-
Iecidas pai a ol,lcn,;ão dos diplomas . ·· Art. ,i6 .  A caria uma das provas exigidas correspo�derá 
uma ruota  de O a 5 de cada membro <la commissão, exceptuando 
o presiden te .· § 1 .º Quando a �ornma dos pon l os em qualquer da:; provas 
fur inferi!\r a 7, o a lumno a repeti rá, sendo a s!.'3unda prova 
cünsid�adh como a r:\Pfiniliva . 

§ t.• Quando o numero de pontos em uma das prova-; fôr 
inferior a :  10 .  q n lunrno :.nrro terá d irei to a,J diploma do curso 
guo t in�r frequen t ado . 

Art . n.  A;; pron1s para a obtrncão do diploma Lle avia1.für 
�ão : 

1 •, exeru l.ar, dentro do temptJ préviamente fiX1do, cinco 
� no local deaignad•>, consen·aurlo-�e a :;o mrt,·11;; ele al ttwa ; 

2•, repel i[,  a me;;ma prova porém a 100 met ro;, de altura 
· f5O11sand•J ou aterrando em seg1t id.3, dentro de um c ircu lo dedOO melros de raio . A veloci-datlc do vento nüo sendo tlP mais
<l_o. tres mi:tros por seg-nndo ; 

3º, eldvar-se nornrnen tc a 1 0/J metros, fazendo um ou mnis gyros pousando· ou aterrando cm seguida com o motor· 11a-.Tado ; · -
- . 4°, voar uma hora sem pousar ; 

5°, montar, desmontar e regular -0 motor do apparclho em!lUC fizer ns proyas . 
Ar! . ,i8 .  As provas para obtenção do diploma de aviador 

;baval ou o)Jsenador, são : 
1°, von r, :;em rou,;ar ou a terrar, durante 1 hora e 30 mi-' nutos, sendo 30 minutos cm uma altura mininia. d� 1 .ÔOO wotros; " · 2°, pousar ou aferrar, <lcscendo i:>m vôo p lanado de uma;,aUuta g_ç: 100 mç:tros, não ultrnn:assando do 1-00 metros de uma

TITULO V 

Dos diplomas 

},rt .  -1:I . O alumno approva�J nos exames do primeiro 
curso recelJel'á o d i!) loma de «l'i lo to-a\' indo1·:t . 

Art. so. O almnno approYado n os exame;; do sec_u!]d0 curso 
lerá <lireitD no tlinloma de «,\·1 1ador-ohs1�n-ador m1! 1 l.ar» . 

Art .  5i . Os diplomas cn:1tc;-ão a somma dos pontos obl1-. 
dos pelo alnmno em todas as l!rorns . , · . Arl .  5� . A entrezo dos thplomas tera l!)gar depois de tPr­
minadas as prova., de� cada curso, em db de�ignado pelo. chc�a 
do Estadt J-'.\lnior e na pre_�eni:a dessa antondade . 
. Al't .  ::;3 .. Apôs a entrega dos d iplomas serão os nlum•)OS 
desl igados da escola e mandados apresentar ao EstaJo-:\Imor 
para seu aproveitamento na espccialiuade, 

TITULO VI 

Disposições geraes 

Art .  5 -í .  A111ís a 1:nlre;:;a. Ô'B diplomas serão os alumno3 
oons iueractos especia l i stas, e assim a;iro.-eitados n•) servii;:o da 
Armada, por um pf.�·iodo nunca i nferior a c inco annos, sah-o 
caso de escassez lle material, que just ificará, a )U !L;> do E�­
tado-Muior, .. t sua rnbslituiçJ.o 11or outros r.1ue dev':'m r,i-at1 1·:11· 
cm :wiai;ão . •-Puragrnnh 1 �mico. As praças do Corpo ele :.\Iarinheiros, 
porPm, const i tu irão uma compan'i1 ia de cspecial ist 1�, :-;u!J, ,1·,ü­
nudo� ás di:;posi ções -reg-ulamcntarc do mesmo c:orpo . 

.\ri . 55.  Os officiaes, !'ub-offieiaes e pracas empregadas 
no. setvii;o de uviaç-ão, que f. iverem dip�;ma, scl'ão equiparado;:,, 
em vanta�ens nos que SI\I v irem nos !'ubmarinO,; 

Art . · :íG . ' o� n :t1im10;; que ti.-erem 11erdido o ,�m·;,,) p,1r­
nnlho justificad0 poderão repotil•t\ por aul0riza1;'í,1 ,}l i\Ti­
nistro da l.\Jarinha no caso ele informac,:ão que os recúmmende . 

Art . 57 . TCdo e qualquer alumno que fõ1· : ·.>1;1,nl1 ,,r. ;J() 
innpto para o sc1•yiçt1 de a viação será de:,;ligndu da ;:�rPl,1 , s1!m 
quii isso po,;;;:1 i-cr cnmiuúl'ndo dei::·a i rosJ, altHJdendo que o 
seryieo de nvinção exige a maiOi' sell 'CÇãt) PPi' den.,nd�r nii:> 
só tio de;;envolvimento pl 1ysico e mental, como tarilbem .  do 
aptidões que nem todos pos;;uern . · 

Art . 58 . Os a !umnos qne tiverem máo proced imento ou 
n:i.o forem appl ie,1dos serii.o el iminacfos da esrola ; dcYendl) 
cons tai' da sua caderneta o motivo des;,a dimi 1wi;:iir1 . 

Art . 59 . O numero de aluhrnos da csr·., In ser:i fixado 
nnnualmente pelo .Mi nislr o da. _jladnha, precedendo pr011osla. 
do chefe do Eslado-:\ln;or . 

TITULO VII 

Dis:posições transitarias 

.ArL GO. As di"'P>.>:i ições eles.te regulamento poderão ser 
a l terada;; denlro ct,� um anno, :1fim de serem ,adaptadas as me­
dicb-i 11con-.e lhadas r1ela experir.ncia . 

Art .  G 1 . Xa falta de n,iador,,s diplórnndos ou quando o 
GoYei·no . ,ju lgai· conveaienl.e, poderá ci n:ltrac.tar instructores 
idOneo� e.�trua.geiros . 

Ai· t .  G2 . Rmqu:anlo não houver pe5sonl di 11lomacio pnra os 
diffrrreulcs i,ei•viços t.11?,-;t:1 escola as nomrncúes poderão ser 
fei la,; sem at teuder :is co-ndi t�ües C'5f nbelf'cidas no prc�cnte re­
gnlnmcnto ; deY•mtlo, poL"óm, as de mecanit:os rerahi r  sóme;lto 
no. 11ne �e tiYcrcm dedicaul-1 a mach inas de expiosun . 1 

Art .  ü3 . Emquanto a escola üão e&tiver defini livamen te 
organizada •ou qu:indo as cxi;:;encia:; do scrYic,:o o aconseiha-
rem, o Governo nodeI'á augment-ar o numero d� inslructores 
par:> faci l ila1· o ensino . 

Ilio de ,Janeiro, 1 7  dq janeiro de 19 17, � Alcx.ancfrino 
F'1i'('1,_ g._g_ Al!!IICµr. 
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